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APRESENTAÇÃO 

 

No ano em que celebra seus dez anos de criação, a Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e 

Extensão – FUNAEPE, tem a satisfação de apresentar seu Relatório Anual de Atividades – 

Exercício 2017, contemplando a descrição das ações gestadas e apoiadas no referido período, 

assim como o balancete contábil e o relatório de auditoria externa. Incluem-se, ainda, 

como parte integrante deste relatório, o Planejamento Orçamentário 2018 e o Plano de 

Ação do biênio 2018-2019. 

O conjunto das informações aqui apresentadas demonstra o compromisso da FUNAEPE com 

os princípios de publicidade e transparência no trato de suas ações e reflete a maturidade 

institucional e administrativa alcançada pela fundação ao longo de uma década de existência. 

Todo esse resultado esteve sempre amparado no trabalho e dedicação dos seus colaboradores 

e, sobretudo, na confiança e empenho dos coordenadores e respectivas equipes que compõem 

os projetos gestados pela Fundação.  

O atual estágio de fortalecimento alcançado pela Instituição, ratificado pelo presente relatório, 

credencia a FUNAEPE prospectar suas ações para um patamar de maior amplitude, 

garantindo maior capilaridade e intensidade de sua presença como instituição de apoio às 

ações de ensino, extensão, pesquisa e inovação da Universidade Federal de Grande Dourados. 

 

 

 

 

Joelson Gonçalves Pereira 

Diretor Executivo da FUNAEPE 
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INTRODUÇÃO  

 

Instituída em 12 de novembro de 2008 através da doação de bens livres de professores da 

Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, visando a melhoria no desenvolvimento 

de seus projetos de ensino, pesquisa e extensão, a Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e 

Extensão – FUNAEPE é uma instituição de direito privado sem fins lucrativos, sem acionistas 

ou cotistas, dotada de autonomia administrativa, patrimonial e financeira, devidamente 

credenciada junto aos Ministérios da Educação (MEC) e de Ciência e Tecnologia (MCT).  

Como Fundação de Apoio tem como principal objetivo apoiar a Universidade Federal da 

Grande Dourados – UFGD, no desenvolvimento de suas ações de ensino, pesquisa e extensão. 

Para atingir estes objetivos, pode apoiar projetos de ensino, pesquisa, extensão, 

desenvolvimento institucional, científico e tecnológico nas diversas áreas do conhecimento e 

ainda organizar e prestar serviços a órgãos ou entidades, podendo celebrar convênios, 

contratos, acordos e outros instrumentos, com entidades públicas e/ou privadas.  

Buscando alcançar estas metas estatutárias, a FUNAEPE vem se estruturando para melhor 

gerenciamento e gestão de projetos da UFGD, financiados com recursos captados através de 

parcerias com os órgãos de fomento do Governo Federal, através de seus Ministérios e 

Secretarias.  

Neste ano de 2018, a FUNAEPE completa 10 anos de pleno êxito no cumprimento da missão 

a que foi confiada, a de apoiar a UFGD em suas ações fins de formação acadêmica e produção 

e difusão de conhecimento. 

Ao longo desse tempo, os bons resultados obtidos pelos diversos projetos gerenciados com o 

apoio da fundação, contribuíram para o processo de fortalecimento e consolidação da 

FUNAEPE como uma instituição de referência no apoio aos projetos da UFGD. Essa 

maturidade institucional alcançada pela dedicação de seus colaboradores, colaboradores e pela 

confiança depositada por coordenadores de projetos, contribui para que a FUNAEPE se 

desenvolva ainda, a ponto de consolidar como agente estratégico na busca de novas 

alternativas de apoio, como a captação de recursos externos, diante de um atual cenário de 

desafios e incertezas. 
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Este relatório tem por objetivo a prestação de contas anual (Lei nº. 8958/94) ao Ministério 

Público Estadual, na forma dos relatórios aqui apresentados. Assim sendo, submetemos, 

previamente, o resumo de nossas atividades administrativas, gerenciais, contábeis e de gestão 

à análise de auditor externo (devidamente credenciado), aos Conselhos Curador e 

Deliberativo da FUNAEPE e ao Conselho Universitário da UFGD. 

As informações constantes no relatório estão estruturadas em cinco partes. A primeira delas 

(Parte 1) refere-se ao Relatório do Exercício 2017 da FUNAEPE, onde são apresentadas 

informações referentes à estrutura organizacional da Fundação, a composição dos Conselhos 

Deliberativo e Curador, assim como a relação dos projetos gestados no mesmo período. 

Consta ainda nessa primeira parte, a relação das deliberações expedidas pelos conselhos e a 

síntese descritiva e análise evolutiva dos valores gerenciados pela Fundação. 

Na segunda parte do relatório (Parte 2) é apresentado o Planejamento Orçamentário de 2018, 

no qual se contempla uma análise comparativa sobre as contas da fundação, considerando os 

dados dos quatro últimos exercícios anuais e sobre os quais se projeta a previsão de despesa e 

receita para o Exercício 2018. 

A terceira parte (Parte 3) contempla o Plano de Ação da Fundação proposto para o biênio 

2018-2018, onde são relacionadas as ações e atividades estratégicas a serem implementadas 

para o fortalecimento da FUNAEPE, contemplando sua infraestrutura, estrutura 

organizacional, aperfeiçoamento dos processos operacionais e relacionamento externo. 

Por fim, a quarta e a quinta parte do relatório constituem-se, respectivamente, da relação dos 

Balancetes Contábeis de 2017 e do Relatório de Auditoria Externa – 2017, contemplando o 

resultado da análise independente das contas da Fundação e sua certificação. 
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1.1 ESTRUTURA ADMINISTRATIVA, DE ORIENTAÇÃO E CONTROLE  

 

A FUNAEPE possui a seguinte composição estrutural, de acordo com seu Estatuto:  

I. Conselho Deliberativo: órgão de orientação superior da FUNAEPE, composto pelo 

Diretor Executivo da Fundação, um representante de cada uma das unidades 

acadêmicas da UFGD e seus respectivos suplentes e um representante de entidade 

científica, empresarial ou profissional, sem vínculo com a UFGD, e seu respectivo 

suplente.   

 

II. Conselho Curador: órgão de fiscalização e controle interno de caráter permanente da 

FUNAEPE, composto por 03 (três) membros com mandato de 02 (dois) anos e 01 

(um) suplente, indicados pelo Conselho Universitário e designados pelo Reitor, 

permitida a recondução. 

 

III.  Diretoria Executiva: é o órgão central que coordena e superintende todas as 

atividades da FUNAEPE, composta por seu Diretor Executivo, indicado pelo 

COUNI, cabendo-lhe, principalmente, fazer executar as diretrizes fundamentais e 

as normas estatutárias e regimentais. Para o funcionamento da Fundação, a 

Diretoria Executiva mantém os seguintes setores administrativos e assessorias a 

ela vinculados: 

Setor Receptivo: responsável por secretariar nas relações administrativas da 

Fundação com órgãos e entidades externas, proceder atendimento ao público, 

expedir comunicações oficiais e procedimentos de protocolo; 

Setor de Compras: responde pelos procedimentos de licitação, tomadas de preço, 

aquisição de material e contratação de serviços demandados pelos projetos 

contratados e apoiados pela Fundação; 

Setor de projetos: encarregado de acompanhar a execução dos projetos e a 

observância dos cronogramas de execução; 
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Setor Financeiro: tem atribuição de proceder a gestão financeira da Fundação e 

dos projetos por ela contratados e apoiados, apurar os balanços contábeis e realizar 

e organizar a prestação de contas mensal e anual dos projetos cadastrados; 

Assessoria Jurídica: serviço mantido por contrato terceirizado para suporte aos 

procedimentos administrativos que demandem a atuação de profissional do direito 

na elaboração de instrumentos jurídicos e na defesa dos interesses da Fundação; 

Assessoria Contábil: – serviço mantido por contrato terceirizado responsável pelo 

registro da escrituração contábil administrativa da Fundação e demais peças 

estabelecidas em seu Estatuto. 

Essa composição estrutural da Fundação, definida e aprovada pelo Conselho Deliberativo, 

está organizada conforme organograma abaixo:  
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1.2 – COMPOSIÇÃO E ATOS DOS ÓRGÃOS DA FUNDAÇÃO 

I – CONSELHO CURADOR 

 

Composição 

Indicados através da resolução 116 de 15 de julho de 2015 através do boletim de serviço nº 

1893 publicado em 06/08/2015, com mandato de 02 (dois) anos – Biênio 2015-2017.  

Prof. Guilherme Augusto Biscaro FCA/UFGD – Presidente  

Prof. Rogério Silva Pereira FACALE/UFGD – Membro titular  

Discente Lais Rodins Nunes FCH/UFGD – Membro titular  

Prof. Márcio Eduardo de Barros FCS/UFGD – Membro Suplente  

 

Reuniões realizadas 

No ano de 2017 foram realizadas 02 (duas) reuniões nas datas de 24 de abril e 09 de junho de 

2017. Na primeira reunião os itens de pauta enfatizaram: 1-Análise dos Balancetes Contábeis 

de 2017 e 2-Análise do Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2017. A segunda reunião 

tratou como itens de pauta: 1-Análise do Relatório de Gestão do ano de 2017 e   2-Análise do 

Relatório da Auditoria Externa referente ao ano-base de 2017. Todos os itens colocados em 

pauta tiveram parecer favorável do Conselho Curador. 
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II – CONSELHO DELIBERATIVO 

Composição 

Empossados através da portaria 364 de 12 de maio de 2017, com mandato de 02 (dois) anos - 

Biênio 2017 – 2019.  

FACULDADE MEMBROS TIRULARES MEMBROS SUPLENTES 

FCA Elton Aparecido Siqueira Martins  Sheila Nogueira de Oliveira 

FACE Régio Márcio Toesca Gimenes Rafael Martins Noriler 

FADIR Antônio Zeferino da Silva Júnior Gasen Zaki Gebara 

FAED Paula Abrão da Cunha  Edvonete Souza de Alencar  

FCBA Paulino Barroso Medina Júnior Simone Ceccon 

FCH Sandra Fogaça Rosa Ribeiro Maria Gabriela Guillen Carias 

FCS Priscilla Ely Vieira Hattori Daniela Torres Cantadori 

FACET Heberth Juliano Vieira Adriana de Fátima Vilela Biscaro 

FAEN Rafael Ferreira Gregolin Christian Souza Barboza 

FACALE  Rafael Tavares Peixoto Rogério Silva Pereira 

FAIND Diane Cristina Araujo Domingues Neimar Machado de Souza 

EaD Fábio Henrique Noboru Abe  Eliane Francisca Alves da Silva 

Ochiuto 

 

 

Reuniões realizadas 

Em 2017, o Conselho Deliberativo da FUNAEPE realizou o total de 04 (quatro) reuniões, 

sendo 02 (duas) ordinárias e outras 02 (duas) por convocação extraordinária.  Em ordem 

cronológica, é apresentada abaixo a relação das reuniões realizadas e suas respetivas pautas e 

deliberações: 

1ª Reunião Ordinária (realizada em 29/05/2017) 

Itens de pauta: 

1. Posse de Conselheiros Biênio 2017-2019; 

2. Escolha do Presidente do Conselho Deliberativo Biênio 2017-2019; 
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3. Aprovação da Ata da 1ª Reunião Extraordinária de 22/06/2016; 

4. Aprovação da Ata da 3ª Reunião Ordinária de 07/11/2016; 

5. Balancete Contábil do ano de 2016; 

6. Balanço Patrimonial encerrado em 31/12/2016; 

7. Relatório da Auditoria Externa do ano de 2016; 

8. Assuntos Gerais. 

 

1ª Reunião Extraordinária (realizada em 11/07/2017) 

Itens de Pauta: 

1. Aprovação da Ata da 1ª Reunião Ordinária de 29/05/2017; 

2. Aprovação do Relatório de Gestão 2016; 

3. Aprovação do Manual para Compras e Contratações da FUNAEPE; 

 

2ª Reunião Ordinária (realizada em 01/09/2017) 

Itens de Pauta: 

01. Aprovação da ATA da 1ª Reunião Extraordinária de 11/07/2017; 

02. Alteração da Direção da FUNAEPE; 

03. Contratação de Apoio Jurídico para FUNAEPE; 

04. Procuração Pública para deliberações em caso de ausência da Direção; 

05. Assuntos Gerais. 

 

2ª Reunião Extraordinária (realizada em 26/09/2017) 

Itens de Pauta: 

01. Aprovação da Ata da 2ª Reunião Extraordinária em 1º/09/2017; 

02. Contratação de Apoio Jurídico para FUNAEPE. 
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III- DIRETORIA EXECUTIVA 

 

No dia 01 de setembro de 2017 houve a alteração da Direção Executiva da Fundação, com a 

posse do prof. Joelson Gonçalves Pereira, indicado pelo Conselho Universitário da UFGD, 

por meio da Resolução COUNI/UFGD Nº 137 de 31 de agosto de 2017 e aprovado pelo 

Conselho Deliberativo da FUNAEPE, em Reunião Ordinária realizada 01/09/2017.  A nova 

Direção Executiva, empossada para o biênio 2017-2019, sucede à gestão do prof. Enrique 

Duarte Romero, que permaneceu à frente da Direção da FUNAEPE no período de 22 de junho 

de 2016 a 31 de agosto de 2017. 

Componentes da diretoria executiva: 

Diretoria Executiva  Enrique Duarte Romero (período 22/06/2016 – 

31/08/2017) 

Joelson Gonçalves Pereira (período 01/09/2017 – 

atual) 

Secretaria Executiva (Projetos e 

Financeiro) 

Secretário Executivo: Heverton Schneider 

  

Apoio Administrativo (Compras)  Assistente Administrativo: Amanda Justi Ramos  

Apoio Administrativo (Receptivo)  Auxiliar administrativo: Eduardo Schwertner  

Assessoria Contábil  Imbracom Contabilidade – Wagner Lima Coimbra  

Assessoria Jurídica RZA Advocacia – Rodrigo Rodrigues de Lima 

 

 

1.3 PROJETOS EXECUTADOS EM 2017  

 

I - PROJETO DE ENSINO: EaD CURSOS 

Projeto de ofertas dos Cursos Graduação em Licenciatura em Computação, Licenciatura em 

Pedagogia, Bacharelado em Administração Pública, as Especializações em Gestão Pública, 

Gestão Pública Municipal e Gestão em Saúde  

Processo: 23005.001712/2014-13 

Vigência: 01/02/2015 a 30/06/2017 

Valor Global (R$): 2.921.890,26 

   Contrato: 02/2015 

O Projeto tem como objetivo principal, proporcionar uma maior qualidade do processo de 
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ensino-aprendizagem nos cursos de graduação e especialização, na modalidade a distância, 

ofertados pela EAD/UFGD.  

 

Total de 

pessoal 

envolvido  

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  
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100% - UFGD  

 

Membros da comunidade universitária/UFGD:  

Profa. Elizabeth Matos Rocha; Prof. Marco 

Antônio Rodrigues Paulo; Prof. Ednei Nunes de 

Oliveira; Profa. Cláudia Regina Tinós Peviani; 

Profa. Rosana de Fátima Janes Constâncio; Prof. 

José Jair Soares Viana; Prof. Pedro Rodrigues de 

Oliveira; Profa. Silvia Aparecida Oesterreich; 

Profa. Vera Luci de Almeida. 

Membros externos à UFGD:  

Ana Paula Correia da Silva; Aline Izida, Fábio 

Goulart de Matos; Geazy Vilharva Menezes; 

Amanda Brito Sampaio; Claudio Alves de 

Aquino; Azael de Oliveira Pompeu; Kleyton 

Carlos Ferreira; Priscila Leocádia Rosa 

Dourado; Monyque Palagano da Rocha.  

 

SITUAÇÃO: Projeto encerrado. 

 

II – PROJETO DE ENSINO: CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATU SENSU EM 

ENSINO ESPECIAL 

Processo: 23005.004130/2016-42 

Vigência: 24 meses contada a partir de Dezembro/2016 

Valor Global (R$): 6.600,00 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento.  

Contrato: 28/2016 

 

Projeto para atender a uma demanda de profissionais que necessitam especializar-se na área 

da Educação Especial – Atendimento Educacional Especializado em favor da ação 

educacional complementar/suplementar, aplicada nas escolas comuns e centros 

especializados, que atendem alunos com deficiência física sensorial, intelectual, transtornos 

globais do desenvolvimento, transtorno do espectro autista e altas habilidades/superdotação, 

no qual a qualificação requer toda uma sistemática diferenciada no processo de atuação.   
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O Projeto tem como objetivo principal, especializar os profissionais para atuarem com 

crianças, jovens e adultos que possuem deficiências físicas, sensoriais e intelectuais, 

transtornos globais do desenvolvimento favorecendo o desenvolvimento de habilidades que 

promovam as competências profissionais humanas, políticas e técnicas em uma perspectiva 

inclusiva. 

 

Total de pessoal envolvido  Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

                 01  

 

100 % Recurso Externo (a 

partir da taxa de inscrição) 

Membros da comunidade 

universitária/UFGD:  

Prof. Dra. Mirlene Ferreira 

Macedo  

 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento. Publicado no D.O.U. Nº 241 em 16 de dezembro de 

2016 - seção 3 – página 37.  

 

III – PROJETO DE PESQUISA: PROJETO QUEIMADOR DE GÁS POBRE - 

GERDAU 

Convênio: 01/2015 

Vigência: de Maio/2016 Maio/2019 

Valor global (R$): 577.138,25 

 

Os queimadores de gases de baixo poder calorífico possuem aplicações tanto em centrais 

termoelétricas quanto em unidades industriais. Em centrais termoelétricas, ele gera calor para 

o pré-aquecimento do ar e/ou da água de alimentação da caldeira reduzindo o consumo de 

combustíveis fósseis. No setor industrial podem prover calor de processo oriundo de biomassa 

vegetal de uma maneira compacta e limpa. A falta de um queimador especialmente projetado 

para queimar gás pobre e que possa ser acoplado nas caldeiras e processos técnicos existentes 

é um gargalo técnico que impede o uso de biomassa vegetal em sistemas de combustão de 

gases ou aproveitamento de gases de pirólise de biomassa.           

Objetivo geral da proposta é desenvolver um sistema queimador que aproveite os gases 

oriundos de pirólise de biomassa para geração de calor visando geração de eletricidade e uso 
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de calor para pré-aquecimento do ar de admissão e pré-secagem de biomassa melhorando a 

eficiência energética.    

 

Total de pessoal envolvido  

 

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

05 

 

 

100 % - Externo à UFGD 

Membros da comunidade 

universitária/UFGD:  

Prof. Omar Seye; Prof. 

Robson Leal da Silva; 

Carolina Santana Michels; 

Thiago Voigtlander Pereira; 

Augusto Salomão 

Bornschlegell.  

 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento.  

 

 

IV - PROJETO DE PESQUISA: CONSTRUÇÃO DE INFRAESTRUTURA DE 

LABORATÓRIOS DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO, 

PERTENCENTE AO INSTITUTO DE PESQUISAS AMBIENTAIS E 

TECNOLÓGICAS – IPAMTEC. 

 

Processo: 23005.003495/2014-98 

Vigência: Janeiro/2015 a Janeiro/2018 prorrogado pelo 1º Termo Aditivo a vigência de 24 

meses a partir de 05 de Janeiro de 2018 a 04 de Janeiro de 2020 publicado no D.O.U. Nº 100 

em 26 de Maio de 2017 Seção 03 Página 26 

Valor Global (R$): 6.454.815,00 Acréscimo de R$48.000,00 ao valor original pelo 1º Termo Aditivo 

publicado no D.O.U. Nº 100 em 26 de Maio de 2017 Seção 03 Página 26 

 

 

Projeto de Construção de Infraestrutura de Laboratórios de Pesquisa e Desenvolvimento 

Tecnológico, pertencente ao Instituto de Pesquisas Ambientais e Tecnológicas – IPAMTEC, 

formatado para atender demanda formulada pela Assessoria de Projetos, Captação de 

Recursos e Inovação Tecnológica da UFGD. 
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O objetivo geral do projeto é o de implantar no município de Dourados, o IPAMTEC, voltado 

a produzir, resgatar e armazenar informações básicas e temáticas, visando dar suporte à gestão 

do meio físico e ambiental, à prospecção e à pesquisa de recursos naturais permitindo assim o 

desenvolvimento tecnológico e a produção conscientizada do real estado do meio físico da 

região, e a expansão da capacitação profissional e tecnológica da região. 

  

Total de pessoal envolvido  

 

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

 

15 

 

 

 

100 % - UFGD 

 

Membros da comunidade 

universitária/UFGD:  

- 04 Docentes; 

- 03 Acadêmicos; 

- 03 Téc. Administrativos; 

- 05 Membros da 

Comunidade Externa da 

UFGD.  

 

SITUAÇÃO: Projeto em Andamento   

 

 

V – PROJETO DE ENSINO: PROGRAMA DE APOIO À FORMAÇÃO SUPERIOR 

EM LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO (PROCAMPO)  

 

Processo: 23005.002667/2015-97  

Vigência: 18/01/2016 à 18/01/2018 acréscimo de 12 meses pelo 1º Termo Aditivo publicado 

no D.O.U. Nº 11 em 16 de Janeiro de 2017 Seção 03 Página 32  

Valor global (R$): 485.872,80 acréscimo de R$54.000,00 ao valor original pelo 3º Termo 

Aditivo publicado no D.O.U. Nº 152 em 09 de Agosto de 2017 Seção 03 Página 39 

Contrato: 02/2016  

 

Esse projeto visa atender demanda formulada pelas populações do campo e pelo Programa de 

Apoio à Formação Superior em Licenciatura em Educação do Campo – PROCAMPO do 

Ministério da Educação junto com a UFGD.  
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Total de pessoal 

envolvido  

 

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

   

 

 

 

 

22 

 

 

 

 

 

100% UFGD 

Membros da comunidade universitária/UFGD:  

Docentes: Antônio Dari Ramos; Andréia 

Sangalli; Raquel Alves de Carvalho; Walter 

Roberto Marschner; Carlos Alberto  Baça 

Maldonado; Rodrigo Simão; Roberto Lobo 

Munin; Laura Jane Gisloti; Edir Neves 

Barboza; André Luis Freitas da Silva; Marco 

Antônio Rodrigues Paulo; Sandra Procópio da 

Silva; Ana Alice Medeiros da Silva; Jeanne 

Mariel Brito de Moura Maciel. 

Apoio Técnico: Rute Elis Vargas Marques 

Stranieri; Reginaldo Candado; Leonardo 

Menegucci; Vera Lúcia Pael dos Satos; Olinda 

Siqueira Correa Viana; Juliana Clara Siioni 

Wietholter e Ijean Gomes Riedo.   

 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento. Publicado no D.O.U. nº 19 em 28 de janeiro de 2016 – 

seção 3.  

 

 

VI – PROJETO DE ENSINO: PROFIAP – PROGRAMA DE MESTRADO 

PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA   

 

Processo: 23005.004200/2016-62 

Vigência: 05/12/2016 a 05/12/2019  

Valor global (R$): 25.000,00  

Contrato: 25/2016  

 

Esse projeto pretende abranger à demanda social. Por um lado, há muitos profissionais que 

desejam seguir carreira na Administração Pública Federal, Estadual e Municipal. Por outro 

lado, a demanda do Serviço Público por mais servidores, sobretudo profissionais capacitados 

em gestão, é vislumbrada em função de alguns determinantes. 

O objetivo do Programa é melhorar os resultados das atividades do Programa, por meio da 

formação dos recursos humanos e da produção científica com qualidade.  

 

http://capes.gov.br/educacao-a-distancia/profiap
http://capes.gov.br/educacao-a-distancia/profiap
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Total de pessoal 

envolvido  

 

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

 

10 

 

 

 

100 % - 

CAPES/MEC 

Membros da comunidade universitária/UFGD:  

Professores: Vera Luci de Almeida; Erlaine 

Binotto; Marcos Antônio da Silva; Alfa 

Oumar Diallo; Caio Luis Chiariello; 

Elisângela Alves da Silva Scaff; Jaqueline 

Severino da Costa; Pedro Rodrigues de 

Oliveira; Paulo Sérgio Vasconcelo e Helder 

Baruffi.  

 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento.  

Publicado no D.O.U. nº 240 em 15 de dezembro de 2016 - seção 3 – página 49.  
 
 

VII – PROJETO DE EXTENSÃO: SABERES INDÍGENA – 2014 

 

Processo: 23005.001631/2014-13  

Vigência: 28/11/2014 a 27/04/2017 acréscimo  de 12 meses prorrogado pelo 1º Termo 

Aditivo publicado no D.O.U. Nº 93 em 17 de Maio de 2016 Seção 3 Página 37 

Valor global (R$): 515.230,00  

Contrato: 41/2014  

 

O projeto em tela pretende criar propostas de elaboração de materiais didáticos e estudos de 

alfabetização em línguas indígenas. Nesse processo, as escolas indígenas têm um papel 

fundamental, tornando-se o centro da arena no qual as políticas linguísticas são negociadas, 

tanto para alfabetização como para os demais anos em suas respectivas etapas/modalidades de 

ensino.  

 

Este projeto tem como objetivo promover a formação continuada de professores indígenas, 

priorizando a produção de material didático e paradidático e a alfabetização em língua 

materna, considerando a realidade sociolinguística dos povos indígenas atendidos, a partir dos 

seguintes eixos: a) Letramento em língua indígena; b) Letramento em Língua Portuguesa 
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como língua materna; c) Letramento em Língua Indígena ou Língua Portuguesa como 

segunda língua ou língua adicional e d) Conhecimentos indígenas e artes verbais. 

 

 

Total de pessoal envolvido  

 

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

 

26 

 

 

 

 

100% FNDE 

Sem especificar no projeto 

os nomes integrantes, 

somente discriminados 

entre Docentes, Técnicos 

Administrativos e Discentes 

da Universidade Federal da 

Grande Dourados.  

 

SITUAÇÃO: Projeto encerrado. 

 

 

VIII – PROJETO DE EXTENSÃO: SABERES INDÍGENA NA ESCOLA 2015  

 

Processo: 23005.002451/2015-21 

Vigência: 18/12/2015 à 18/04/2018 prorrogação de tempo pelo 4º Termo Aditivo publicado 

no D.O.U. Nº 28 em 08 de Fevereiro de 2018 Seção 03 Página 32 

Valor global (R$): 414.972,11 

Contrato: 39/2015  

 

Esta proposta visa criar condições para implantação de propostas de elaboração de materiais 

didáticos e estudos de alfabetização na língua indígena. Nesse processo, as escolas indígenas 

têm um papel fundamental, tornando-o centro da arena no qual as políticas linguísticas são 

negociadas, tanto para alfabetização como para os demais anos em suas respectivas 

etapas/modalidades de ensino. 

 

Este projeto objetiva condições de mudar a realidade das Escolas Indígenas no Estado de 

Mato Grosso do Sul, implantando propostas de elaboração de materiais didáticos e estudos de 

alfabetização em línguas indígenas. 
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Total de pessoal 

envolvido  

 

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  
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100% SECADI 

Da Comunidade UFGD: Adriana Oliveira de 

Sales; Aldrin Cleyde da Cunha; Antonio Dari 

Ramos; Daiane Cristina Araújo Domingos; 

Eliel Benites; Heiracles Mariano Dias Batista; 

Hemerson Vargas Catão; Laura Jane Gisloti; 

Levi Marques Pereira; Maria Aparecida 

Mendes Pereira; Neimar Machado de Sousa; 

Rodrigo Teles dos Santos; Teodora de Souza; 

Valdenir de Souza; Glauber da Silva; Ijean 

Gomes Riedo; Reginaldo Candado; Rute Eliz 

Vargas Marques Strainer e Vera Luci Pael dos 

Santos. 

 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento. 

 

 

IX – PROJETO DE EXTENSÃO: AÇÃO SABERES INDÍGENAS NA ESCOLA 

2017/2018  

 

Processo: 23005.003571/2016-27 

Vigência: 08/11/2016 a 08/11/2018  

Valor global (R$): 479.203,00 

Contrato: 23/2016  

 

O Projeto “Ação Saberes Indígenas na Escola 2017/2018” a ser desenvolvido pela UFGD para 

atender à demanda formulada pela SECADI, visa criar condições para mudar a realidade das 

Escolas Indígenas do Mato Grosso do Sul, implantando proposta de elaboração de materiais 

didáticos e estudos de alfabetização em línguas indígenas. Nesse processo, as escolas 

indígenas têm um papel fundamental, tornando-o centro da arena no qual as políticas 

linguísticas são negociadas, tanto para alfabetização como para os demais anos em suas 

respectivas etapas/modalidades de ensino. 

 

http://lattes.cnpq.br/9161455165127469
http://lattes.cnpq.br/9161455165127469
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Este projeto objetiva condições de mudar a realidade das Escolas Indígenas no Estado de 

Mato Grosso do Sul, implantando propostas de elaboração de materiais didáticos e estudos de 

alfabetização em línguas indígenas. 

 

 

Total de pessoal 

envolvido  

 

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

 

08 

 

 

 

 

100% UFGD 

Da Comunidade UFGD: Os Professores 

Neimar Machado de Sousa; Andréia Sangalli; 

Antonio Dari Ramos; Elaine da Silva Ladeia; 

Levi Marques Pereira; Maria Aparecida 

Mendes de Oliveira; Oskar Frank Júnior e 

Vera Lucia Pael dos Santos. 

 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento. Publicado no D.O.U. nº 222 em 21 de novembro de 

2016 - seção 3 – página 39. 

 

 

X – PROJETO DE EXTENSÃO: UFGD SEM FRONTEIRAS 

 

Processo: 23005.002194/2016-17 

Vigência: 25/11/2016 a 25/11/2017  

Valor global (R$): 118.557,5 

Contrato: 24/2016  

 

Esta proposta, "UFGD, SEM FRONTEIRAS", formatado para atender demanda formulada 

pela política do Governo Federal de internacionalização, da democratização do acesso, e 

interiorização do ensino superior brasileiro. 

 

Este projeto objetiva fomentar a internacionalização da Universidade Federal da Grande 

Dourados, por meio da realização de uma série de ações nos mais diversos âmbitos para que a 

Universidade cumpra o seu papel social, conforme descrito nas normas e nos regulamentos da 

UFGD. Para tanto, utilizar-se-á recursos disponibilizados pelo Ministério da Educação com 

http://lattes.cnpq.br/9161455165127469
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ênfase na concretização das adequações previstas no plano de desenvolvimento institucional 

da UFGD. 

 

 

Total de pessoal 

envolvido  

 

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

05 

 

 

100% UFGD 

Da Comunidade UFGD: Prof. Tomaz Espósito 

Neto; Técn. Adm. Francieli Pazdiora; Técn. 

Adm. Rosiane Cruz; Técn. Adm. Edith Midori 

e Tácn. Adm. Alexsandro Roberts. 

SITUAÇÃO: Projeto encerrado. 

 

XI – PROJETO DE ENSINO: CURSO DE LICENCIATURA INTERCULTURAL 

INDÍGENA TEKO ARANDU 2017/2018 

Processo: 23005.004137/2016-64 

Vigência: 16/12/2016 a 16/12/2018  

Valor global (R$): 885.757,72 

Contrato: 30/2016  

 

Este Projeto de Ensino "CURSO DE LICENCIATURA INTERCULTURAL INDÍGENA — 

TEKO ARANDU", foi formatado para atender demanda formulada pela Faculdade 

Intercultural Indígena junto à UFGD em resposta ao PROGRAMA DE APOIO À 

FORMAÇÃO SUPERIOR E LICENCIATURAS INTERCULTURAIS INDÍGENAS — 

PROLIND/MEC. 

Este projeto objetiva habilitar os professores Guarani e Kaiowá, em nível superior de 

licenciatura, proporcionando o ensino intercultural e bilíngue por meio de estudos e vivências 

dos conhecimentos tradicionais e atuais desta sociedade e do acesso às informações e 

conhecimentos construídos e sistematizados pela humanidade, tanto de sociedades não 

indígenas como de outras sociedades indígenas, de forma específica e diferenciada, atendendo 

as demandas das comunidades Guarani/Kaiowá e contribuindo para o fortalecimento e 

autonomia da organização social desta sociedade indígena. 

Total de pessoal 

envolvido  

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

Relação de pessoal  
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 envolvido (%)  

 

 

 

 

 

26 

 

 

 

 

 

100% TED n° 

3859/2016 

MEC/PROLIND 

Da Comunidade UFGD: Adriana Oliveira de 

Sales; Aldrin Cleyde da Cunha; Andérbio 

Márcio Silva Martins; Andréia Sangalli; 

Antonio Dari Ramos; Carlos Alberto Baça 

Maldonado; Cássio Knapp; Daiane Cristina 

Araújo Domingos; Elaine da Silva Ladeia; 

Eliel Benites; Heiracles Mariano Dias Batista; 

Hemerson Vargas Catão; Jeanne Mariel Brito 

de Moura Maciel; Laura Jane Gisloti; Lauriane 

Seraguza Oegário e Souza; Levi Marques 

Pereira; Marco Antônio Rodrigues Paulo; 

Maria Aparecida Mendes Pereira; Neimar 

Machado de Sousa; Raquel Alves de 

Carvalho; Reginaldo Candado; Roberto Lobo 

Munin; Rodrigo Simão Camacho; Sandra 

Procópio da Silva; Teodora de Souza; 

Valdenir de Souza. 

 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento. Publicado no D.O.U. Nº 242 em 19 de dezembro de 

2016 - seção 3 – página 41. 

 

XII - PROJETO DE EXTENSÃO: EXTENSÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO DA 

UFGD  

Processo: 23005.002218/2015-49 

Vigência: Agosto/2015 a Junho/2017 prorrogado conforme 2º Termo Aditivo publicado no 

D.O.U. Nº 237 em 12 de Dezembro de 2016 Seção 03 Página 39. 

Valor Global (R$): 53.974,36 

Este projeto visou as ações de promoção da Internacionalização da Universidade Federal da 

Grande Dourados junto à comunidade externa, formatado para atender demanda formulada 

pela política do Governo Federal de internacionalização, da democratização do acesso e 

interiorização do ensino superior brasileiro.  

A partir disso, este projeto objetiva fomentar a internacionalização da Universidade Federal 

da Grande Dourados, por meio da realização de uma série de ações nos mais diversos âmbitos 

para que a Universidade cumpra seu papel social, conforme descrito nas normas e nos 

regulamento da UFGD.  

 

http://lattes.cnpq.br/5697293832196507
http://lattes.cnpq.br/5697293832196507
http://lattes.cnpq.br/1579359225224985
http://lattes.cnpq.br/9593565168451258
http://lattes.cnpq.br/9593565168451258
http://lattes.cnpq.br/1179111641825634
http://lattes.cnpq.br/9161455165127469
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Total de pessoal envolvido  

 

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

  

 

05 

 

 

100 % - UFGD  

 

Membros da comunidade 

universitária/UFGD:  

Prof. Tomaz Espósito Neto; 

Verônica Pieto de Oliveira; 

Francieli Pazdiora; Márcio 

Nolasco; Alexssandro Roberts.  

 

SITUAÇÃO: Projeto encerrado. 

 

XIII – PROJETO DE PESQUISA: PAZINHA BIODEGRADÁVEL - SENAI  

Vigência: 09/12/2016 A 09/05/2018 

Valor Global (R$): 75.000,00 

Contrato: 89/2016 

Constitui objeto do presente instrumento a prestação de serviços de consultoria para o 

desenvolvimento e elaboração da formulação e prototipagem de pazinha de sorvete 

biodegradável para atender às necessidades do instituto SENAI de tecnologia A&B Dourados. 

Total de 

pessoal 

envolvido  

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

03 

 

 

 

100% - UFGD  

 

Membros da comunidade universitária/UFGD:  

Angela Cavenaghi, Silvia Maria Martelli, 

Farayde Matta Fakhouri 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento. 

 

1.4 PROJETOS CONTRATADOS EM 2017 E EXECUTADOS EM 2017 

 

I – PROJETO DE ENSINO: EaD CURSOS 

Projeto de ofertas dos Cursos Graduação em Licenciatura em Computação, Licenciatura em 

Pedagogia, Bacharelado em Administração Pública, as Especializações em Gestão Pública, 

Gestão Pública Municipal e Gestão em Saúde  

Processo: 23005.004243/2016-48 

Vigência: 16/01/2017 a 30/05/2018 prorrogado por 4 meses e 15 dias pelo 3º Termo Aditivo 

publicado no D.O.U. Nº 14 em 14 de Janeiro de 2018 Seção 03 Página 33. 
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Valor Global (R$): 274.997,65 

Contrato: 03/2017 

O Projeto tem como objetivo principal, proporcionar uma maior qualidade do processo de 

ensino-aprendizagem nos cursos de graduação e especialização, na modalidade a distância, 

ofertados pela EAD/UFGD.  

 

Total de 

pessoal 

envolvido  

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

 

11 

 

 

 

 

100% - UFGD  

 

Membros da comunidade universitária/UFGD:  

Elizabeth Matos Rocha, Rosana De Fatima Janes 

Constâncio, Ana Paula De Oliveira E Fernandes, 

Mariana Dezinho, Cláudia Regina Tinós 

Peviani, José Jair Soares Viana, Fernando Cesar 

Ferreira, Josué Raizer, Antônio Carlos Vaz 

Lopes, Jane Correa Alves Mendonça, Selma 

Helena Marchiori Hashimoto, Marcelo Da 

Silveira Campos. 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento.  

 

II – PROJETO DE PESQUISA: BIOTÉRIO – LABORATÓRIO DE 

EXPERIMENTAÇÃO ANIMAL 

Processo: 23005.004222/2016-22 

Vigência: 20/03/2017 a 20/03/2018  

Valor Global (R$): 290.282,48 

Contrato: 07/2017 

 O Laboratório de Experimentação Animal constitui instalações destinadas à manutenção 

de animais para atender às necessidades dos programas de ensino e pesquisa, 

proporcionando qualidade nos estudos experimentais nas áreas de saúde, ciências 

biológicas e tecnológicas. O Laboratório destina-se ao alojamento de espécies de padrão 

sanitário convencional, comumente utilizada na pesquisa biomédica, tais como ratos e 

camundongos. O avanço do conhecimento científica requer a utilização de animais como 

modelos experimentais, porém devem-se utilizar modelos alternativos quando possível. 

Total de 

pessoal 

envolvido  

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  
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100% - UFGD  

 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento. 

  

III – PROJETO DE EXTENSÃO: ORQUESTRA DA UFGD 

Processo: 23005.001515/2017-39 

Vigência: 23/08/2017 a 22/08/2018  

Valor Global (R$): 20.040,00 

Contrato: 16/2017 

 No que tange ao projeto em questão, a Orquestra da UFGD visa proporcionar o ensino e a 

prática coletiva de fazer musical, tendo como principais objetivos à inclusão social, 

cultural e educacional através da música. O projeto busca ainda ampliar as expressões 

artísticas desenvolvidas, apoiadas e realizadas pela UFGD, fortalecendo, assim, o nome da 

Universidade como instituição comprometida com ações socioculturais, cumprindo com 

seu papel de instituição pública de ensino. O projeto pretende realizar masterclasses, 

workshops e apresentações da orquestra em diversos eventos da Universidade e em eventos 

externos, não só em dourados, mas em toda a região. 

Total de 

pessoal 

envolvido  

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

 

11 

 

 

 

 

100% - UFGD  

 

Membros da comunidade universitária/UFGD:  

Bruno Oliveira Maroneze, Gicelma Da Fonseca 

Chacaroschi, Luan Carlos Santos Silva, Romulo 

Carvalho Cristaldo, Rosalice Lopes, Bruno 

Augusto Da Silva, Camila Carvalho Faca, Erika 

Riromi Takebe, Thais Nogueira Da Silva 

Willian Rotermel Grando. 

 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento. 

  

IV – PROJETO DE EXTENSÃO: 4º CONGRESSO IBEROAMERICANO DE 

ARQUEOLOGIA, ETNOLOGIA E ETNO-HISTÓRIA – IV CIAEE 

Processo: 23005.000819/2017-89 

Vigência: 17/08/2017 a 17/04/2018  
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Valor Global (R$): 70.000,00 

Contrato: 17/2017 

 No que tange ao projeto em questão, o IV CIAEE representa a consolidação da cidade de 

Dourados e da Universidade Federal da Grande Dourados como polos de difusão de 

conhecimento antropológico. Com o tema “Antropologia Sociocultural e suas interfaces 

disciplinares” abre espaço para a criação de grupos de trabalho que debatam as potenciais 

inovações metodológicas e teóricas no fazer pesquisa em antropologia e Arqueologia. 

Total de 

pessoal 

envolvido  

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

 

09 

 

 

 

 

100% - UFGD  

 

Membros da comunidade universitária/UFGD:  

Rodrigo Luiz Simas De Aguiar, Levi Marques 

Pereira, Beatriz Dos Santos Landa, Tainá Peclat, 

João Bosco Ortiz, Débora Korine Regonato, 

Alessandra Peixoto Lopes, Fernando Vicente. 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento.  

V – PROJETO DE EXTENSÃO: 8º FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO DE 

DOURADOS – VIII FIT 

Processo: 23005.003785/2017-84 

Vigência: 12/09/2017 a 11/01/2018  

Valor Global (R$): 6.000,00 

Contrato: 18/2017 

O Festival Internacional de Teatro de Dourados, já em sua 8ª edição, mobiliza os 

movimentos teatrais do país inteiro e oferece ao público espetáculos regionais, nacionais e 

internacionais, assim como de universidades, oportunizando trocas de experiências e 

saberes entre os grupos participantes. O Festival conta com várias oficinas, palestras e 

workshops com a finalidade de estimular a reflexão sobre o fazer artístico e sobre as 

condições de produção/percepção de signos e significados nas artes cênicas. 

Total de 

pessoal 

envolvido  

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

 

04 

 

 

 

 

100% - UFGD  

 

Membros da comunidade universitária/UFGD:  

Gicelma Da Fonseca Chacaroschi Torchi, 

Angela Watte Schwigel, Elizangela Rodrigues 

Da Silva Pegorare, Giorgio Martins Bonato. 



 

 

30 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento. 

  

VI – PROJETO DE EXTENSÃO: OFICINAS DE CAPACITAÇÃO EM 

COMEMORAÇÃO AO DIA DO SERVIDOR PÚBLICO 

Processo: 23005.003830/2017-09 

Vigência: 09/10/2017 a 08/02/2018  

Valor Global (R$): 22.014,30 

Contrato: 20/2017 

O respectivo projeto tem como finalidade promover ações de capacitação, vinculadas ao 

planejamento institucional, potencializando o desenvolvimento das competências, 

individuais e coletivas, bem como do desenvolvimento integral e valorização da qualidade 

de vida dos servidores da UFGD, buscando a excelência na qualidade dos serviços 

prestados e o alcance das metas institucionais. 

Total de 

pessoal 

envolvido  

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  
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100% - UFGD  

 

Membros da comunidade universitária/UFGD:  

Tatiane Carvalho De Castro, Daniela Antoniassi 

Silva, Elisangela Romero Bruno, Adriana 

Holgado Da Silva Figueiredo, Karina Tayana 

Zanatta Leite, Francina Evaristo De Sousa, 

Mauro Da Silva Dias, Jaqueline Assis Fernandes 

Moreti, Fernando Rocha Martinez, Edson Da 

Silva Costa, Ivoneis Belamiro De Lima, Manoel 

Carlos Pereira, Marcelo Fossa Da Paz, Elisabete 

Castelon Konkiewitz, Maria Do Carmo Vieira, 

João Gabriel Pereira Pimentel, Rosalice Lopes. 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento. 

  

VII – PROJETO DE EXTENSÃO: CENTRO BRASIL EUROPA DE ESTUDOS PARA 

COOPERAÇÃO E INTEGRAÇÃO REGIONAL - CEBS 

Processo: 23005.000485/2017-43 

Vigência: 09/10/2017 a 08/02/2019 

Valor Global (R$): 144.228,88 

Contrato: 25/2017 

Fomentar as pesquisas sobre a União Europeia e o MERCOSUL, em especial sobre as 
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temáticas ligadas a cooperação internacional, a integração regional, a promoção da 

democracia e dos direitos humanos, além de formar um espaço de debate sobre 

acontecimentos internacionais contemporâneos, e ainda, difundir os conhecimentos sobre a 

União Europeia, por meio de cursos, palestras, publicações. Outro ponto importante com a 

consecução do projeto é a concretização do processo de internacionalização da UFGD, por 

meio do fortalecimento dos vínculos com as instituições europeias de ensino de pesquisa. 

Total de 

pessoal 

envolvido  

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

 

05 

 

 

 

 

100% - UFGD  

 

Membros da comunidade universitária/UFGD:  

Cesar A. Silva Da Silva, Henrique Sartori De 

Almeida Prado, Francieli Pazdiora, Rosiane 

Cruz, Edith Midori. 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento. 

  

VIII – PROJETO DE EXTENSÃO: CURSOS DE GRADUAÇÃO E PÓS 

GRADUAÇÃO – EAD CURSOS 

Processo: 23005.004743/2017-61 

Vigência: 14/12/2017 a 13/12/2022 

Valor Global (R$): 1.158.445,26 

Contrato: 31/2017 

A finalidade deste projeto consiste no desenvolvimento de ações voltadas a promover a 

oferta dos cursos de Graduação em nível superior em: Licenciatura em computação, 

licenciatura em pedagogia e bacharelado em administração pública, e ainda a oferta de 

cursos de pós-graduação: ensino de matemática no ensino médio; ensino de sociologia no 

ensino médio, gestão pública, gestão pública municipal e gestão em saúde. Fomentados 

pelos programas UAB/CAPES e PNAP (Programa Nacional de Formação em 

Administração Pública). 

Total de 

pessoal 

envolvido  

Total de pessoal da 

UFGD/FUNAEPE 

envolvido (%)  

Relação de pessoal  

 

 

 

 

145 

 

 

 

100% - UFGD  

Membros da comunidade universitária/UFGD:  

Elizabeth Matos Rocha, Rosana de Fátima Janes 

Constâncio, Ana Paula de Oliveira e Fernandes, 

Mariana Dezinho, Marcos Mansano Furlan,  
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  José Jair Soares Viana, Fernando César Ferreira,  

Josué Raizer, Antônio Carlos Vaz Lopes, Jane 

Correa Alves Mendonça, Selma Helena 

Marchiori Hashimoto, Marcelo da Silveira 

Campos, Ednei Nunes de Oliveira, Janete de 

Melo Nantes, Eliane Francisca Alves da Silva 

Ochiuto, Grazielly Vilhalva Silva do 

Nascimento, Juliana Maria da Silva Lima, 

Fernanda Martins de Brito, Milton Fernando 

Leonel Terrazas, Edileuza Alves Martins, 

Giovanni Bonadio Lopes, Ivan Claudino 

Herrmann, Roberta Ferreira da Silva, Tania 

Jucilene Vieira Vilela, Willian Martins Silva, 

Willian dos Santos Flores, Denise Fabiana 

Takarada, Jefferson Damaceno do Nascimento, 

Ângela Hess Gumieiro, Fabio Henrique Noboru 

Abe, Orlando Marconi Junior, Adriano Oliveira 

Barbosa, Adriana Ramires Ribeiro, Airson 

Batista, Alex Ferreira Da Silva, Alex Torres 

Domingues, Aline Do Nascimento Cavalcante, 

Aline Izida, Ana Claudia Marques, Andreia 

Maria Kremer, Andreia Vicencia Vitor Alves, 

Aroldo Alcantara De Paula Souza, Carla Werle,  

Claudair Aparecido De Souza, Claudia Natalia 

Saes Quiles, Cleison Marin, Danylo Semim 

Garcia, Edvanio Chagas, Eliana Maria Ferreira,  

Elizangela Leite Vargas Grance, Emerson 

Canato Vieira, Eriton Rodrigo Botero, Fernando 

Cezar Lisik Galvao, Gisele Alves Soares Rocha, 

Gleicy Jardi Bezerra, Janaina Rolan Loureiro, 

Joao Vitor Teodoro, Jorge Gabriel Anunciacao 

De Almeida, Jullie Cristhie Da Conceicao, 

Jussara Linhares Granemann, Kleyton Carlos 

Ferreira, Lucimeire Brandao Carlonga De 

Aquino, Marco Antonio Rodrigues Paulo, 

Munier Abrao Lacerda, Pabliane Lemes 

Macena, Paula Mirella Gomes Barbosa, Rafael 

Forest, Rafael Goncalves Gumiero, Rejane Dias 

Lobo Bataglin, Robson Lubas Arguelho, 

Rodrigo Dos Reis, Rose Cristiani Franco Seco 

Liston, Rozimare Marina Rodrigues Rivas, 

Sanyo Drummond Pires, Shirley Da Silva 

Matias, Silvana Langhi Pellin Pereira, Thiago 

Dos Santos Montagna, Zulmaria Izabel De Melo 

Souza, Rosineide Da Silva, Alessandro Rogerio 

Zanette, Alyne Vareiro Teixeira, Cleber 

Aparecido De Sousa Silva, Edvaldo Pegorari, 
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Elenilde Aparecida Neco Da Silva, Jefferson 

Masiaga, Juscelia Melo Lemos, Marisia 

Aparecida Bortoluzi Peron, Neide Alves 

Cardoso Moreira, Nilda Vidal, Robinson 

Davalo,  

Andre Luis Dos Santos Hortelan, Andrey De 

Souza Mallmann, Anildo Soares Flor, Aureliano 

Morel De Vasconcellos Junior, Carlos Recalde 

Zarate Junior, Cintia Garbin, Cristiane Sanches 

Sisto, Dalva Quirino Da Silva Martins, Delacyr 

Almeida Monteiro Ferreira, Ermerson De 

Oliveira Moraes, Fernanda Ribeiro Dos Santos, 

Francy Helder Silva De Almeida, Giovanni 

Bonadio Lopes, Gislaine Azevedo Da Cruz, 

Glaucineide Silva De Souza, Joao Henrique 

Moura Neves, Josiane Pereira Santos, Julio 

Cezar Moreti, Luiz Fernando Stopa Arcenio, 

Manuella Vieira Sacramento, Marcia Viegas 

Batista, Marcos Gustavo Torres Batista, Marcos 

Henrique Silva Lopes, Maria Terezinha Lopes, 

Mariana Fabiane Garcia Travassos, Marinalva 

Flores Valensuela, Patrick Ramalho De Oliveira, 

Rosangela Brito Sampaio, Rosileide Lima Da 

Silva, Rosineia Piva Mancin, Rosineide 

Terezinha Betoni, Sandra Maria De Bortoli 

Vendramini, Sebastiao Octavio Rayol, Suziana 

Regina Bett, Thais Izida, Thiago Augusto Silva 

Reis, Tiago Pereira Leite De Campos, 

Vanderson Aparecido De Souza, Arieli Dos 

Santos Mota, Letícia Saraiva Viana Lopes De 

Abreu, Carla Danielly Antero Da Silva, Talita 

Russo Mulinari,  

Izadora Fernanda R. Rodrigues, Gabriele Bernal,  

Joao Vinicius Ottoni Normando, Thiago Rafael 

Pretto, Airta Platero De Souza Cabreira, 

Alessandro Bispo Da Silva, Claudia Zoehler 

Brusamarello, Edson Da Silva, Elizardo Moreira 

Conegundes, Eunice Teodoro Estigarribia, 

Nicanora Sá E Silva De Campos, Nilda Vidal, 

Soraya Severino Lemes Runichi. 

SITUAÇÃO: Projeto em andamento. 
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1.5 PROJETOS CONTRATADOS PARA EXECUÇÃO EM 2018*. 

A tabela a seguir relaciona os projetos cujos contratos já foram firmados e estão em execução 

no ano corrente: 

 

PROJETOS CONTRATO VIGÊNCIA VALOR DO 

PROJETO 

EaD CURSOS 02/2015 01/02/2015 a 

30/06/2017 

R$ 423.985,85 

 

Desenvolvimento de Sistema 

Queimador de Gás Pobre com 

Aplicação em Caldeira de 

Centrais Termelétricas  

Convênio  

01/2015  

Maio/2016 a    

maio/ 2019  

R$ 577.138,25 

Ações de promoção da 

internacionalização da 

Universidade Federal da Grande 

Dourados junto à comunidade 

externa  

03/2016 11/02/2016 à 

11/02/2017 

R$ 53.974,36 

Ação Saberes Indígenas na 

Escola 2015  

39/2015 18/12/2015 à 

18/01/2018 

R$ 414.972,11 

Curso de Graduação de 

Licenciatura em Educação no 

Campo 2015  

02/2016 18/01/2016 à 

18/01/2017 

R$ 431.872,80 

Cursos de Pós-Graduação Latu 

Sensu em Ensino Especial 

28/2016 Janeiro/2017 a 

Janeiro/2019 

R$ 6.600,00 

POFIAP – Programa de Mestrado 

Profissional em Administração Pública  

25/2016 05/12/2016 a 

05/12/2019 

R$ 25.000,00 

Ação Saberes Indígenas na 

Escola 2017/2018 

23/2016 08/11/2016 a 

08/11/2018 

R$ 479.203,00 

UFGD Sem Fronteiras 24/2016 25/11/2016 a 

25/11/2017 

R$ 94.846,00 

Curso de Licenciatura 

Intercultural Indígena Teko 

Arandu 2017/2018 

30/2016 16/12/2016 a 

16/12/2018 

R$ 885.757,72 

Pirão de Peixe Instantâneo – 

SENAI 

 Março/2017 a 

Janeiro/2018 

R$ 30.000,50 

Laboratório de Experimentação 

Animal 07/2017 

07/2017 Julho/2017 a 

Julho/2017 

R$ 290.282,48 

TOTAL:                                                                                                   R$ 3.713.632,57 

 

(*) Nesta planilha não está incluso o Projeto IPAMTEC (Instituto de Pesquisas Ambientais e 

Tecnológicas) devido a sua instabilidade na execução, mesmo reconhecendo que a 

Administração da UFGD está empenhada na sua concretização. Este projeto está orçado em 

R$ 6.406.815,36. 

http://capes.gov.br/educacao-a-distancia/profiap
http://capes.gov.br/educacao-a-distancia/profiap
http://funaepe.org.br/?p=6104
http://funaepe.org.br/?p=6104
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1.6 DADOS COMPARATIVOS COM RELATÓRIO DE GESTÃO DE ANOS 

ANTERIORES  

 

I – CUSTO OPERACIONAL 

Os dados consolidados pelos relatórios contábeis da FUNAEPE registram um desempenho 

positivo da Fundação ao longo da série histórica de análise, que se inicia em 2013. Nesse 

período, constata-se um crescimento progressivo na movimentação financeira da Fundação, 

em face do aumento do número de projetos apoiados e dos valores globais contratados. 

O exercício financeiro de 2017 consolidou essa tendência de crescimento no fluxo dos valores 

gestados pela Fundação. Tal condição pode ser constatada, em princípio, pela evolução dos 

valores anuais dos custos operacionais obtidos, os quais saltaram de R$ 79.982,84, em 2013, 

para R$ 368.674,64, em 2017 (Figura 1). Os custos operacionais equivalem à receita anual da 

Fundação obtida pela incidência da taxa de administração entre 10% e 14% sobre os valores 

executados pelos projetos em um determinado exercício financeiro.  

 
Figura 1 - Custo operacional da FUNAEPE, período 2013 - 2017 e projeção para 2018. Fonte: 

Balanços Contábeis dos anos em referência. 
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O salto maior no crescimento do custo operacional obtido pela Fundação deu-se entre 2013 e 

2014, quando se registrou um aumento de 243,9%. No exercício de 2015 houve continuidade 

desse crescimento numa taxa de 24,30%, até que no ano de 2016 registra-se uma leve redução 

do valor de custo operacional na ordem de -5,96% (Figura 2). Esse resultado constatado em 

2016 deriva, sobretudo, da redução do recebimento do custo operacional, o que esteve 

diretamente relacionado à política de contenção orçamentária imposta aos órgãos de fomento 

vinculados ao Governo Federal, origem dos recursos de alguns dos mais expressivos projetos 

apoiados pela Fundação, como é o caso PROFIAP e EAD Cursos, os quais sofreram cortes 

em seus valores orçamentários.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Taxa de crescimento do Custo operacional anual da FUNAEPE, período 2014 - 

2017 e projeção para 2018. Fonte: Balanços Contábeis dos anos em referência. 

O exercício financeiro de 2017 retoma tendência de crescimento do custo operacional, num 

ritmo gradual, a uma taxa de 14,20% em virtude da admissão de novos contratos firmados no 

período.  O balanço contábil apurado entre os anos de 2015 e 2017, expõe uma taxa média de 

crescimento anual de  10,83% do custo operacional da Fundação. Para o ano de 2018, projeta-

Projeção 2018 
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se uma tendência à continuidade desse crescimento, com previsão de se alcançar um valor de 

R$ 503.045,26, o que representará uma taxa de crescimento de 36,44% comparado ao dado do 

exercício financeiro de 2017. 

II – VALOR GLOBAL DOS PROJETOS 

Em relação ao valor global dos projetos contratados, a Fundação experimentou uma sequência 

de crescimento entre os anos de 2013 a 2016, saltando de um valor de R$ 3.988.008,26 no 

montante de contratos, para 16.355.012,77 nesse mesmo período, o que representou uma taxa 

média de crescimento anual de 80,5%. Para o exercício de 2017 registrou-se um recuo no 

valor global dos contratos, da ordem de 25% em comparação ao apurado em 2016 (Figura 3). 

 

 

Figura 3 – Valor global dos projetos, período 2014 - 2017 e projeção para 2018. Fonte: 

Balanços Contábeis dos anos em referência. 

O recuo do valor global constatado em 2017 reflete, ainda, a política de restrição orçamentária 

adotada pelo Governo Federal e assumida pelos órgãos de fomento a ele vinculados. Essa 

medida fez com que alguns projetos experimentassem reduções substanciais em suas receitas, 
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ditando a necessidade de readequação orçamentária, via termo aditivo, dos contratos vigentes 

apoiados pelos órgãos federais. 

Não obstante o recuo do valor global dos projetos contratados para R$ 12.511.302,63 em 2017, os 

dados obtidos nos exercícios anteriores permitem apontar para uma tendência de crescimento para os 

próximos anos.  

III – DEMOSNTRATIVO DE RECEITA E DESPESA 

O balanço contábil do exercício 2017 apontou para uma receita de R$ 368.674,64 em face a uma 

despesa de R$ 323.519,27 (Figura 4). Esses valores representaram um crescimento de 21,94% 

14,37%, respectivamente, em relação aos dados de 2016. Isso aponta para uma recuperação 

substancial das contas da Fundação em 2017 e de sua trajetório linear de crescimento, após o recuo 

constatado no exercício 2016, em virtude da razões já mencionadas anteriormente de corte 

orçamentário imposto aos projetos fomentados por órgãos do Governo Federal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Evolução dos valores anuais de receita e despesa da FUNAEPE, período 2013 - 

2017 e projeção para 2018. Fonte: Balanços Contábeis dos anos em referência. 

 

Projeção 2018 
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A soma dos novos projetos contratados em 2017 prospecta uma continuidade na tendência de 

crescimento das contas da FUNAEPE para o ano de 2018, permitindo projetar uma estimativa de 

receita na ordem de  R$ 503.045,25 em face a uma despesa de R$ 426.512,00 o que representará  um 

aumento de 36,44% e 31,83% respectivamente. 

O resultado do exercício financeiro de 2017 indica, ainda, a continuidade do crescimento sustentável 

das contas da Fundação, uma tendência iniciada em 2016, quando os valor de receita passou a superar 

o de despesa nesse período, refletindo num saldo positivo no balanço contábil da FUNAEPE. 

Essa tendência de crescimento sustentável também pode ser constatada pela análise da série histórica 

2014-2017 do comportamento das taxas de evolução de receita e despesa (Tabela 1). Os dados 

regitram taxas de crescimento de despesa maior que a receita entre o período 2014 e 2015. A partir do 

exercício 2016, com a adoção de medidas de contenção de despesas e redução de custos, ocorre 

inversão dessa tendência, resultando, primeiramente, na redução substancial da despesa perante a 

receita (exercício de 2016) e, na sequência, em taxa de crescimento da receita superior a de despesa 

(exercício de 2017). 

 

Tabela 1 – Demonstativo das taxas de evolução de receita e despesa da FUNAEPE, período 2014-

2017 e projeção para 2018. 

     Fonte: Balanços Contábeis dos anos em referência. 
     * Projeção baseada na soma dos novos projetos contratados em 2017. 

 

 

A inflexão no comportamento das taxas de evolução de receita e despesa, em 2016, pode ser 

constatada na Figura 5, que demonstra uma taxa de crescimento da despesa da ordem de 16,73% maior 

que a evolução da receita, em 2014. Essa condição se inverte em 2016 quando a taxa de evolução da 

receita passa a ser superior a de despesa em 19,66%. 

 

 

 

  2014 2015 2016 2017 2018* 

Receita  214,64% 35,95% -13,14% 21,94% 36,44% 

Despesa 231,37% 41,99% -32,8% 14,37% 31,83% 
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Figura 5 – Comportamento da diferença entre as taxas de evolução de receita e despesa da 

FUNAEPE, período 2013 - 2017 e projeção para 2018. Fonte: Balanços Contábeis dos anos 

em referência. 

 

A distribuição das despesas por rubricas, permite analisar o comportamento dos custos e 

compromissos financeiros da Fundação na série histórica 2014-2017 e registra a incidência 

das medidas de contenção e adequação dos gastos adotadas a partir do exercício 2016 (Tabela 

2). O demonstrativo da série aponta para reduções substanciais nos valores das despesas com 

salários, obrigações tributárias, serviço de pessoa física, material permanente e diárias de 

eventos. Por outro lado, expõe o incremento nos valores referentes a plano de saúde, serviços 

de pessoa jurídica e honorários advocatícios. 

 

 

 

 

Crescimento favorável a 
receita 

Projeção 2018 
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Tabela 2 – Demonstativo das despesas anuais por rubricas, período 2014 a 2017 

Fonte: Balanços Contábeis dos anos em referência. 

A análise comparativa dos dados de 2016 e 2017 evidencia a redução mais substancial das 

rubricas de salário, honorários contábeis e serviço de pessoa física (Figura 6). Mesmo que se 

tenha registrado um incremento de 14,2% na receita nesse mesmo período, o recuo nos 

valores dessas rubricas propiciou a acomodação das novas obrigações financeiras assumidas 

pelas Fundação (contratação de assessoria jurídica e plano de saúde), permitindo o 

fechamento positivo do balanço contábil em 2017. 

 

 

 

RUBRICAS 

Despesas (R$)  

2014 2015 2016 2017 

Salários 82.686,24 144.031,31 110.154,51 95.391,02 

Obrigações tributárias 69.253,94 96.539,41 62.865,48 65.370,17 

Telefonia/internet 5.251,37 4.208,74 4.932,78 4.812,60 

Energia elétrica 0,00 1.235,61 3.040,81 3.007,83 

Aluguel 7.200,00 10.604,00 15.069,40 17.297,72 

Honorários contábeis 25.100,00 31.320,00 34.040,00 31.600,00 

Plano de saúde 0,00 0,00 0,00 9.020,68 

Mensalidade site - sistema 0,00 800,00 1.883,40 4.767,30 

Combustível 60,13 329,71 769,15 1.024,90 

Outros serviços de terceiros - pj 25.404,07 28.646,77 14.716,46 40.470,82 

Outros serviços de terceiros - pf 20.512,37 14.666,35 22.367,39 5.799,49 

Material permanente 14.920,52 19.217,63 1.042,00 2.403,30 

Bolsa estágio 3.470,00 14.066,20 5.227,95 5.065,24 

Materiais de consumo 5.131,32 6.712,58 4.452,55 4.750,86 

Diárias/hotéis/eventos 5.565,01 3.274,50 2.306,40 837,34 

Honorários advocatícios 0,00 0,00 0,00 31.900,00 

Total Geral 264.554,97 375.652,81 282.868,28 323.519,27 
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Figura 6– Comparativo das despesas por rubrica entes os anos de 2016 - 2017. Fonte: 

Balanços Contábeis dos anos em referência. 

O relatório financeiro (Figura 7) expõe o registro da movimentação financeira mensal nos 

valores de receita proveniente dos custos operacionais recebidos dos contratos, e de despesa 

no exercício de 2017. No âmbito da despesa, cujos valores são discriminados por rubricas, 

constata-se a implementação da medida de readequação dos custos da Fundação, a partir do 

mês de setembro, quando se tem a redução dos valores de algumas obrigações financeiras 

fixas, notadamente salário, aluguel, energia elétrica, telefonia/internet e honorários cotábeis. 

Em relação a aluguel, despesa que registrou readequação mais significativa,   constata-se um 

recuo no valor mensal dessa obrigação de R$ 3.129,18 em janeiro para R$ 739,94 em 

dezembro. As razões sobre a readequação das despesas da Fundação são contextualizadas no 

subitem IX-Saldo Contábil, a seguir. 

 

 



 

 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS DE 2017 (R$) 12.210,42 15.667,63 38.378,81 34.664,81 24.119,64 84.519,82 31.957,06 5.700,08 37.300,78 27.350,58 17.327,75 39.477,26 368.674,64

SALÁRIOS 7.812,93 6.032,54 7.815,65 7.520,93 7.815,65 8.293,51 8.473,29 8.126,52 6.700,00 6.700,00 10.497,35 9.602,65 R$ 95.391,02

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 1.451,86 4.828,16 9.120,94 7.278,59 8.639,58 4.977,92 5.056,31 5.498,59 3.938,97 3.766,13 3.769,93 7.043,19 R$ 65.370,17

TELEFONIA/INTERNET 743,56 414,20 436,37 447,88 406,61 482,58 540,37 339,11 301,23 118,09 184,44 398,16 R$ 4.812,60

ENERGIA ELÉTRICA 648,13 - 340,22 689,08 - 455,19 - 338,73 - 203,73 177,46 155,29 R$ 3.007,83

ALUGUEL 3.129,18 - 3.179,80 1.494,80 1.583,78 1.586,06 1.586,53 1.609,06 900,66 684,78 803,13 739,94 R$ 17.297,72

HONORÁRIOS CONTÁBEIS 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 1.900,00 1.900,00 1.900,00 1.900,00 R$ 31.600,00

PLANO DE SAÚDE - - - - - 1.585,08 1.945,08 1.585,08 976,36 976,36 976,36 976,36 R$ 9.020,68

MENSALIDADE SITE - SISTEMA 176,00 187,40 187,40 374,80 843,30 374,80 374,80 374,80 468,50 468,50 468,50 468,50 R$ 4.767,30

COMBUSTÍVEL 70,02 79,98 39,49 38,99 115,23 36,99 108,98 196,63 - - 256,97 81,62 R$ 1.024,90

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PJ 264,14 - 1.050,00 294,72 4.060,93 15.930,00 2.800,00 9.629,76 281,08 680,60 632,27 4.847,32 R$ 40.470,82

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PF 3.806,74 - - - 393,36 330,00 - 1.269,39 - - - - R$ 5.799,49

MATERIAL PERMANENTE - - - - - - - 2.403,30 - - - - R$ 2.403,30

BOLSA ESTÁGIO 550,00 800,00 - - - 1.210,23 2.505,01 - - - - - R$ 5.065,24

MATERIAIS DE CONSUMO 477,20 381,76 - 250,00 382,00 621,50 810,94 564,20 202,91 412,85 447,50 200,00 R$ 4.750,86

DIÁRIAS/PASSAGENS - - - - - 837,34 - - - - - - R$ 837,34

HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS 2.900,00 - - - - 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 R$ 31.900,00

Total Geral R$ 25.029,76 R$ 15.724,04 R$ 25.169,87 R$ 21.389,79 R$ 27.240,44 R$ 44.721,20 R$ 32.201,31 R$ 39.935,17 R$ 20.669,71 R$ 18.911,04 R$ 23.113,91 R$ 29.413,03 R$ 323.519,27

RECEITAS

DESPESAS

PROCESSO -

RELATÓRIO FINANCEIRO ANUAL POR RUBRICA - ANO BASE 2017

DATA DE ATUALIZAÇÃO 31/12/2017

CONTRATO -

VIGÊNCIA 2017

FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - CNPJ: 10.482.039/0001-46

RUBRICAS JAN FEV MAR ABR MAI JUN TOTALNOV DEZ

R$45.155,37

JUL AGO SET OUT

Figura 7: Planilha demonstrativa do relatório financeiro por rubrica – Ano base 2017 
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IV – SALDO CONTÁBIL 

As medidas de redução das despesas adotadas a partir de 2016 vêm contribuindo para que a 

Fundação possa dispor de um saldo contábil positivo nos últimos dois exercícios, permitido 

que alcançasse o registro de um superávit de R$ 45.155,37 em 2017, com projeção de 

crescimento para R$ 76.533,26 em 2018 (Figura 8). Tal desempenho é fundamental para que 

a Fundação possa dispor de condições financeiras suficientes para atravessar momentos de 

incertezas e contingenciamentos no fluxo de recursos. Concomitantemente, tais resultados 

permitem que a instituição disponha de condições para se fortalecer administrativamente em 

face da maior capacidade de investimento em melhorias e modernização de sua infraestrutura, 

aperfeiçoamento de processos, capacitação e valorização dos colaboradores, medidas que 

revertem na melhoria dos serviços oferecidos pela Fundação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Evolução do saldo contábil da FUNAEPE, período 2013 - 2017 e projeção para 

2018. Fonte: Balanços Contábeis dos anos em referência. 

Projeção 2018 
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Conforme apontado pelo então presidente da FUNAEPE, prof. Enrique Romero, no relatório 

de gestão de 2016, “Apesar de que os fins da FUNAPE não seja, a de ter lucratividade, os 

gastos da Fundação devem ser equivalentes aos valores de custo operacional, para que no 

mínimo, tenha um equilíbrio financeiro. Uma entidade sem fins lucrativos não distribui 

lucros, como uma empresa faz com seus acionistas. Mas, pode e deve possuir um bom 

superávit. É uma forma de passar por períodos de baixo fluxo de projetos”.  

Os sucessivos superávits constatados em 2016 e 2017 revertem o período de dificuldade 

financeira atravessado pela Fundação nos exercícios 2014 e 2015, quando os balanços 

contábeis registraram uma oscilação negativa (déficits), cujas razões foram contextualizadas 

pelo prof. Enrique Romero no relatório de gestão 2016:  

Conforme constatou no seu Relatório de Gestão de 2015, o seu Diretor, Prof. Rodrigo Jordan 

afirmava que ‘o enorme déficit apresentado para o ano de 2015 é também em parte ao não 

pagamento dos custos operacionais do projeto Ipamtec. Mas, deve-se, principalmente, aos 

cortes orçamentários em dois projetos em fase de contratação (COMFOR/2014 e EAD/2015), 

os quais ultrapassaram os três milhões de reais, representando uma redução de mais de R$ 

200 mil em arrecadação de custos operacionais para 2015’.  

O projeto Ipamtec é maior projeto aportado na Fundação, no valor de quase 6,4 milhões de 

reais, com um custo operacional total de 450 mil reais. Para o ano de 2015, os custos 

operacionais desse projeto representariam uma entrada de recursos de 234 mil reais. Os 

reflexos da paralisação do principal projeto continuaram repercutindo no ano seguinte, 

2016, foram pagos apenas 51 mil reais. O não pagamento do restante dos custos 

operacionais se deve ao fato do projeto estar paralisado por problemas no contrato e na sua 

coordenação.  

Já foi observada no Relatório de Gestão 2015 que a situação daquele momento não favorecia 

um fluxo de projetos que possibilitassem maiores receitas para a Fundação, devido aos 

cortes orçamentários. Esta mesma situação se repetiu no ano de 2016, e como a principal 

receita da Funaepe, reside na arrecadação a partir dos valores cobrados na administração 

dos custos operacionais de diversos projetos repercutiu para a dificuldade em manter o 

equilíbrio devido ao baixo fluxo de recursos que está sendo vivenciada atualmente. Agrega-se 

a este fato os baixos custos administrativos, abaixo dos 10% de taxa de administração, assim 
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como a paralisação de projetos que seriam vitais para o equilíbrio financeiro da 

FUNAEPE”.      

As medidas administrativas para redução de despesas adotadas em 2016 possibilitaram a 

recuperação das finanças da Fundação, de modo que resultaram no superávit constatado no 

balanço contábil daquele ano. A contratação de novos projetos também foi outro fator que 

contribuiu para saldo positivo e para o equilíbrio das contas da FUNAEPE em 2016.  

Conforme o relatório de gestão 2016, dentre as medidas para a redução de despesas adotadas 

para o saneamento das finanças da instituição, a mais significativa consistiu na diminuição do 

quadro de colaboradores que haviam sido contratados tendo em vista a construção do 

IPAMTEC.  Ressalta-se que diante da indefinição do cronograma do projeto, a FUNAEPE 

optou por manter em seu quadro de pessoal os colaboradores contratados para as ações do 

IPAMTEC até que se alcançou o limite de suporte da capacidade financeira da Fundação, 

sendo necessária a partir daí a adoção da rescisão dos contratos de trabalho, realizada no 

transcurso do ano de 2016. Essa medida implicou na diminuição dos custos administrativos da 

FUNAEPE, garantindo o equilíbrio das contas no fechamento do exercício financeiro de 

2016. 

A continuidade da política interna de redução de despesas no exercício de 2017, contribuiu 

para a elevação do superávit no saldo contábil da Fundação, que registrou um valor de R$ 

45.155,37, correspondendo a um aumento de 130% em comparação ao saldo obtido em 2016. 

Ressalta-se que nesse período houve a retomada do cronograma do projeto IPAMTEC, cujas 

ações relacionadas a confecção e abertura de edital para certame e contratação de empresas 

responsáveis pela elaboração de projetos e execução de obras, demandaram a contratação de 

serviço de assessoria jurídica pela Fundação. Diante desse novo compromisso financeiro 

assumido, bem como da necessidade de sua acomodação no orçamento anual, a direção 

executiva teve de implementar uma nova adequação no conjunto de despesas da Fundação, 

tendo em vista a manutenção do seu equilíbrio financeiro em 2017. 

Dentre as medidas adotadas para adequação das despesas estiveram incluídas a redução dos 

gastos com aluguel, obtida com a mudança da sede da Fundação do antigo endereço na rua 

Melvin Jones, 543, centro, para o endereço atual, assim como a redução das despesas 

salariais, alcançada por meio de um acordo coletivo de trabalho firmado com os 

colaboradores da instituição, o qual estabeleceu, por tempo determinado, a redução da jornada 
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de trabalho para seis horas diárias, com efeito na redução proporcional dos salários. A 

restrição no horário de funcionamento da Fundação para seis horas diárias atendeu à 

necessidade de adequação do atendimento ao público à nova jornada de trabalho dos 

colaboradores e também contribuiu como uma medida para diminuição das despesas com 

energia elétrica e serviço de telefonia e internet. Essas medidas foram adotadas por um 

período de seis meses e passaram a vigorar a partir de setembro de 2017, com prazo 

estipulado até fevereiro de 2018. 

 

1.7 ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO  

No ano de 2017 a FUNAEPE adotou como princípios norteadores em seu processo de gestão 

a transparência, a eficiência nos gastos, a descentralização das ações e a valorização dos 

colaboradores. O comprometimento com esses aspectos contribuiu para fortalecimento da 

instituição no que diz respeito à sua capacidade de apoiar com maior eficiência e competência 

os projetos e ações institucionais a ela demandados. Essa condição refletiu no conjunto de 

ações implementadas em 2017, consoantes ao Plano de ação biênio 2016 – 2017 aprovado 

pelo Conselho da Fundação e da UFGD.  

Desta forma, no âmbito da gestão e administração da FUNEPE foram realizadas no ano de 

2017 as seguintes ações:  

• Adequação da estrutura física:  Essa medida consistiu na mudança da Fundação do 

antigo endereço na rua Melvin Jones, 543, centro, para o local atual, situado à Rua Major 

Capilé, 2220 - Sala 10 - Jardim Central, em Durados-MS. O atual endereço dispõe de 

um espaço físico de 50 m², composto por banheiro e equipado com ar condicionado e 

internet wi-fi, o que permite atender às necessidades da Fundação e oferecer condições 

satisfatórias de trabalho aos seus colaboradores.  

• Redução e racionalização de gastos: Deu-se continuidade às ações de redução de 

custos, como luz, telefone, suprimentos e aluguel. O desafio foi reduzir os gastos e 

aumentar a eficiência na prestação dos serviços.  

• Melhoria da transparência, divulgação e acesso: Através do site http://funaepe.org.br, 

foi possível obter maior avanço na transparência referente à gestão dos contratos, com 

a atualização constante dos valores gestados e em virtude da implementação de 

http://funaepe.org.br/
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divulgação da prestação de contas mensal de cada projeto. No site estão disponíveis de 

forma atualizada todas as demais informações pertinentes à gestão administrativa e 

financeira dos projetos assim como normas e leis que regem a execução dos 

procedimentos;  

• Gestão de projetos apoiados: Em 2017 a FUNAEPE realizou a gestão de 21 projetos 

de ensino, pesquisa, extensão e desenvolvimento institucional e prestou serviços nas 

áreas de conhecimento de: Administração, assistência social, ciência e tecnologia, 

educação e tecnologia da informação, disponibilizando mecanismos ágeis e flexíveis, 

sendo responsável por: Gestão administrativa e financeira; Gestão de Suprimentos; 

Logística para viabilizar a realização e participação de eventos locais, nacionais e 

internacionais; Administração de folha de pagamento dos diversos projetos; Controle 

contábil e prestação de contas.  

• Assessoria jurídica: A incorporação do serviço de assessoria jurídica em sua estrutura 

administrativa, via contrato terceirizado, reflete a autonomia alcançada pela Fundação 

no que diz respeito à implantação e manutenção de setores especializados de apoio 

necessários ao desempenho de suas atividades.  Esse serviço vem propiciando suporte 

fundamental para o avanço no cronograma dos projetos de construção, como o 

IPAMTEC, apoiando o Setor de Compras na elaboração e condução de processos de 

licitação e contratação de empresas especializadas em projeto e execução de obras de 

engenharia civil no modelo construtivo light stell frame.  

• Valorização dos colaboradores: A melhoria no desempenho financeiro em 2016 e a 

continuidade dessa tendência em 2017, permitiu à Fundação avançar na sua política de 

valorização dos colaboradores administrativos fixos, oferecendo melhores condições 

de trabalho, com a contratação de plano de Saúde para o seu quadro de pessoal. Essa 

medida reflete o compromisso social da Fundação com a valorização dos seus 

colaboradores, além de reconhecer o protagonismo assumido pelos seus funcionários 

no crescimento e fortalecimento da instituição e na conquista dos resultados positivos 

de suas finanças alcançados nos últimos exercícios.  

Em 2016, a FUNAEPE contou com um quadro de recursos humanos de 371 colaboradores 

distribuídos da seguinte forma: 
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INSTITUIÇÃO QUANTIDADE 

Administrativos fixos (Funaepe) 3 

Contratados para atender os projetos entre 

membros de projetos da UFGD assim 

como Projetos externos à UFGD 

368 

TOTAL 371 

 

1.8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A FUNAEPE, assim como sua entidade apoiada (UFGD), criadas recentemente, tem 

concentrado seus esforços na gestão de projetos da UFGD, visando o pleno desenvolvimento 

dos mesmos, no sentido de atender as atividades como contratação de pessoal, aquisição de 

insumos e equipamentos, livros, serviços e outros mais que, sem as quais acarretariam em 

atrasos e resultados negativos. 

Comparativamente aos exercícios anteriores, a FUNAEPE aumentou o valor e a quantidade 

de projetos administrados embora como salientado anteriormente vem sofrendo com os 

impactos financeiros advindos de cortes orçamentários e atraso nos repasses financeiros, 

indicando a importância desse apoio de gestão no desenvolvimento de projetos da UFGD. 

Entretanto, o custo operacional obteve um aumento, indicando que o mesmo tem sido cobrado 

de forma justa, baseada em estudos de custos reais da fundação e não em valor proporcional 

de projeto.  

Dessa forma, baseado no exposto acima, a FUNAEPE carece de atenção especial, visto que, 

os contratos obtidos na gestão dos projetos da UFGD para qual foi contratada, encontra-se 

com pendências advindas dos repasses orçamentários previstos nas cláusulas contratuais. 

Dourados, 27 de abril de 2018.  

 

 

Joelson Gonçalves Pereira 

Diretor Executivo 
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PARTE 2: PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO  

2018 
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2.1 ANÁLISE DA PREVISÃO DE RECEITA E DESPESA PARA O EXERCÍCIO 2018 

O orçamento projetado para a FUNAEPE no ano de 2018 é de R$ 503.045,26. Essa previsão 

representa um aumento de 36,44% em comparação ao valor disponível no exercício 2017.   A 

predição do montante orçamentário tem como base o valor global dos projetos contratados 

pela Fundação em 2017 para serem executados em 2018, assim como a continuidade da 

execução dos contratos anteriores cujos cronogramas não foram finalizados. Esse 

levantamento permite que a instituição possa planejar suas ações, projetando o conjunto de 

despesas a serem executadas para o funcionamento de suas atividades administrativas, sendo 

o montante estimado em R$ 426.512,00. A Figura 9 apresenta uma planilha demonstrativa da 

previsão de arrecadação e da distribuição de despesas por rubrica, projetada para o exercício 

2018. 

A projeção das despesas indica a concentração dos valores em obrigações salariais, tributos, 

serviços de pessoas jurídicas e honorários advocatícios, representando em seu conjunto cerca 

de 80% da aplicação do orçamento anual da Fundação. Inclui-se como proposta à previsão 

orçamentária a inclusão de rubrica referente a ticket alimentação no valor mensal de R$ 

900,00, a partir do mês de abril, a ser disponibilizado aos funcionários administrativos 

contratados na Fundação. 

O ajustes na rubrica de salário a partir do mês de abril relaciona-se ao término da vigência, em 

março de 2018, do acordo coletivo de trabalho firmado com os seus funcionários em setembro 

de 2017, como medida adotada para redução de despesas e equilíbrio financeiro da Fundação 

naquele exercício. 

A elevação gradativa dos valores referentes aos honorários advocatícios a partir do mês de 

fevereiro atende a uma obrigação contratual com a assessoria jurídica e vincula-se, também, 

ao planejamento do cronograma de execução do projeto IPAMTEC. O cumprimento de 

cláusula contratual de reajuste na prestação de serviços também se aplica à rubrica de 

honorários contábeis, com incidência a partir do mês de março. 

O aumento previsto na rubrica de aluguel, a partir do mês de março, justifica-se pela 

possibilidade da ampliação do espaço físico da Fundação, com a locação de mais uma sala 

anexa localizada no mesmo prédio do seu endereço atual e que seria destinada à implantação 

de sala de reuniões   do gabinete da direção executiva. 



 

 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS DE 2018 (R$) 28.213,73 21.399,53 18.378,07 39.872,07 49.974,77 49.974,77 48.820,76 48.820,75 49.974,73 48.820,73 48.820,73 49.974,62 503.045,26

SALÁRIOS 6.700,00 6.700,00 4.749,63 9.151,15 9.151,15 9.151,15 9.151,15 9.151,15 9.151,15 9.151,15 13.800,00 13.800,00 R$ 109.807,68

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 4.254,33 3.808,28 5.680,15 4.600,00 4.600,00 4.600,00 4.600,00 4.600,00 4.600,00 4.600,00 6.900,00 6.900,00 R$ 59.742,76

TELEFONIA/INTERNET 142,17 142,01 144,88 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 150,00 R$ 1.779,06

ENERGIA ELÉTRICA 188,75 121,57 220,61 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 400,00 R$ 4.130,93

ALUGUEL 812,61 803,29 807,61 1.400,00 1.400,00 1.400,00 1.400,00 1.400,00 1.400,00 1.400,00 1.400,00 1.400,00 R$ 15.023,51

HONORÁRIOS CONTÁBEIS 1.900,00 1.900,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 R$ 33.800,00

PLANO DE SAÚDE 976,36 976,36 976,36 976,36 976,36 976,36 976,36 976,36 976,36 976,36 976,36 976,36 R$ 11.716,32

TIKET ALIMENTAÇÃO - - - 900,00 900,00 900,00 900,00 900,00 900,00 900,00 900,00 900,00 R$ 8.100,00

MENSALIDADE SITE - SISTEMA 515,80 477,00 477,00 2.500,00 2.500,00 2.500,00 2.500,00 2.500,00 477,00 477,00 477,00 477,00 R$ 15.877,80

COMBUSTÍVEL 316,07 125,96 106,55 130,00 130,00 130,00 130,00 130,00 130,00 130,00 130,00 130,00 R$ 1.718,58

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PJ - 100,00 1.452,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 R$ 46.552,00

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PF - 6.613,20 3.965,06 - 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 R$ 34.578,26

MATERIAL PERMANENTE - 670,00 680,00 2.000,00 1.000,00 - - - - - - - R$ 4.350,00

BOLSA ESTÁGIO - - - 800,00 800,00 800,00 800,00 800,00 800,00 800,00 800,00 800,00 R$ 7.200,00

MATERIAIS DE CONSUMO 129,12 1.150,98 355,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 500,00 R$ 6.135,10

DIÁRIAS/PASSAGENS - - - - - - - - - - - - R$ 0,00

HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS 3.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 6.000,00 R$ 66.000,00

Total Geral R$ 18.935,21 R$ 28.588,65 R$ 27.614,85 R$ 36.507,51 R$ 39.507,51 R$ 38.507,51 R$ 38.507,51 R$ 38.507,51 R$ 36.484,51 R$ 36.484,51 R$ 43.433,36 R$ 43.433,36 R$ 426.512,00

RECEITAS

DESPESAS

PREVISÃO DE ARRECADAÇÃO E DESPESAS

FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - CNPJ: 10.482.039/0001-46

RUBRICAS JAN FEV MAR ABR MAI JUN TOTALNOV DEZ

R$76.533,26

JUL AGO SET OUT

Figura 9: Planilha demonstrativa da previsão de arrecadação e despesas para 2018. 
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Para o item “mensalidade site-sistema” prevê-se o aumento no valor da rubrica estritamente 

entre os meses de abril e agosto, decorrente de compromisso contratual a ser firmado para o 

desenvolvimento e implantação de sistema informatizado da Fundação, a ser empregado na 

gestão financeira dos contratos, processos de prestação de contas, protocolo de atendimento 

ao público e na disponibilização de serviços de apoio e gerenciamento de inscrição de 

eventos. 

Os reajustes previstos nas demais rubricas têm relação direta com a ampliação do próprio 

serviço da Fundação e das necessidades demandadas à suas rotinas administrativas e de gestão 

(Figura 10). Deve-se ressaltar que, essas despesas se referem à manutenção de uma estrutura 

mínima de atendimento aos projetos contratados, sem grandes investimentos em infraestrutura 

ou demais ações.  

 

 

Figura 10 – Comparativo das despesas por rubricas do ano 2017 e projeção para 2018. Fontes: 

Balanço Contábil 2017, Planilha demonstrativa da previsão de arrecadação e despesas para 

2018. 

 



 

 

54 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE 3: PLANO DE AÇÃO – BIÊNIO 2018-2019 
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Conforme continuidade no andamento das atividades advindas da gestão anterior, foram 

elencadas alguns planos (relacionados abaixo) ligadas ao gerenciamento de atividades 

internas e rotinas administrativas baseadas no ciclo PDCA “planejamento, execução, 

acompanhamento, controle e melhoria”:  

3. 1 CONJUNTO DE AÇÕES NO ÂMBITO ADMINISTRATIVO  

Ação 1: implantar, consoante ao aumento de receitas, novas funções internas a partir da 

contratação de pessoal, elaboração de procedimentos assim como alteração da estrutura 

organizacional.  

Estratégia: instituir, a partir da capacidade orçamentária, o cargo – acompanhamento de 

projetos, já implementado conforme (organograma da FUNAEPE).  

Benefício: apoio ao desenvolvimento da FUNAEPE, melhorando os relacionamentos 

institucionais e a qualidade de serviços prestados à comunidade em geral, bem como agilizar 

o sistema de trabalho, captação de recursos e desenvolvimento de projetos trazendo 

implicações no nível de serviço dispensado à comunidade.  

Ação 2: Ampliar o espaço físico atual da Fundação, conforme aumento de receitas, 

propiciando melhor estrutura de trabalho e atendimento à comunidade.  

Estratégia: locação de sala anexa sala anexa localizada no mesmo prédio do seu endereço 

atual, destinada à implantação de sala de reuniões e de estação de trabalho da direção 

executiva. 

Benefício: adequar a estrutura física à atual demanda de atendimento aos projetos contratados, 

oferecendo espaço para realização de reuniões. Adequação das instalações dos setores 

administrativos oferecendo melhor condição de trabalhos aos funcionários. 

Ação 3: implantar, a partir do aumento de receitas, sistema informatizado para gestão de 

projetos, prestação de contas e protocolo de atendimento.  

Objetivo: melhorar a organização interna para intensificar a qualidade nos serviços prestados 

como melhorar a transparência das ações, facilitando e reduzindo procedimentos 

administrativos.  
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Benefício: agilidade nos procedimentos, maior controle na gestão, maior eficiência na 

aplicação de recursos humanos e materiais, disponibilização de serviços de apoio e 

gerenciamento de inscrição de eventos 

Ação 4: divulgar as ações da FUNAEPE junto à comunidade.  

Objetivo: divulgar as ações de gestão de projetos e serviços que a FUNAEPE pode oferecer à 

comunidade UFGD.  

Benefício: aumentar o número de projetos apoiados;  

Ação 5: estabelecer novos parâmetros de relacionamento com a UFGD, voltados à estratégias 

de benefícios e apoios a projetos, ações e eventos da universidade.  

Estratégia: propor a reformulação do Estatuto da FUNAEPE, prevendo doações e apoio 

financeiro nas ações acima mencionadas.  

Benefícios: estreitamento nas relações com a Instituição já apoiada assim como outras.  

Ação 6: Garantir investimentos à aquisição da sede própria da FUNAEPE. 

Estratégia: acionar, conforme condição de suporte orçamentário disponível, linha de 

financiamento para aquisição de imóvel urbano destinado à implantação de infraestrutura 

necessária ao funcionamento da sede própria da fundação. 

Benefício: adequar a estrutura física para atendimento aos projetos gestados, assim como ao 

melhor dimensionamento das instalações administrativas e de atendimento à comunidade. 

3. 2. CONJUNTO DE AÇÕES VOLTADAS AO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO  

Ação 1: estimular, a partir do aumento de receitas, a realização de novos projetos de ensino, 

pesquisa e extensão em parceria com instituições de ensino superior, centros de pesquisa, 

indústrias e associações de classe.  

Objetivo: realizar mais convênios/parcerias com instituições públicas e organizações da 

iniciativa privada para aumentar a quantidade de projetos gerenciados pela FUNAEPE para 

potencializar a captação de recursos públicos e privados.  

Benefício: inserção da FUNAEPE em um contexto mais amplo de atuação e aproximação 

com a comunidade.  
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Ação 2: desenvolver, desde o aumento de receitas, “selo de empresa/entidade parceira da 

FUNAEPE/UFGD” para incentivar a realização de projetos/ações conjuntas (poder público, 

organizações produtivas e associações) baseadas no tríade “ensino, pesquisa e extensão”, 

sempre em busca de impactos positivos à comunidade.  

Objetivo: fornecer às organizações parceiras um mecanismo de incentivo e divulgação da 

realização conjunta de projetos atrelados ao desenvolvimento regional.  

Benefício: agilidade à FUNAEPE para captação de recursos públicos e privados para 

realização de projetos conjuntos com preocupação social, reforçando sua imagem e reputação 

junto a empresas e comunidade. 

3.3 CONJUNTO DE AÇÕES ESPECIAIS LIGADAS AO DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL  

Ação 1: compor uma rede de relacionamentos para inserção regional da FUNAEPE, inclusive 

com a realização de parcerias/projetos com outras fundações e entidades representativas.  

Objetivo: expandir a atuação da FUNAEPE, divulgando também a UFGD nos cenários 

regional, com vistas à captação de recursos e consolidação da imagem/reputação de 

excelência.  

Benefício: maior possibilidade de captação de recursos para realização de projetos e 

consolidação da imagem/reputação de excelência, inclusive com a natural associação da 

UFGD.  

 

 


